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A semana fécha com tres 
factos para nós de SuIflWà im-
portancia. 

O primeiro que se prende á 
questão, originada do levante 
da escola militar, deixa de ser 
um caso de indisciplina, para 
se tornar o ponto inicial de 
umascissono parti(lO,que até 
o presente tem tido a unica 

responsabilidade, a exclusiva 
direcção da política do Brazil. 

Talvez mais que os princi-
pios, o que vimos é que est.i-
verão em jogo simplesmente 
os interesses. 

Venceu porem o governo, 
venceu o principio da auclo-
riclade. 

Como succed ia outr'ora no 
anttgo regímen, até ha pouco 
tempo, tão acreniente censu-
rado, deu-se a revivescencia 
das normas parlamentares. 

O governo coliocou a ques-
tão no terreno cia confiança. 

Foi derrotado o Sr. Glvcerio, 
o que equivale a dizer que se 
(leu fatalmente essa seissão  

mesmo que tem Sido a péça 
principal em todas as situa-
ções politicas do nosso paiz. 

Oxalá, a divisão que hoje se 
manifesta em luta franca e 
aberta, possa trazer-nos ai gum 
resultado bom e benefico, e 
dessa seissão advenhão sem-
pre os melhores resultados e 
uma segura orientação para 
Os interesses da politica bra-
zileira. 

Em segundo lugar, tivemos 
as conferencias (la Sociedade 
Litteraria «7 de Setembro», 
que com grande concorrencia 
se inaugurarão no dia 40  (10 
corrente. 

Iniciou a serie dessas con-
que todos auguravão, mas que ferencias o illustrado profes 
ningueni previa tivesse preci- sor A. Pereira, com a sua pre-
samente p01' chefe, aquelie leccão sobre Historia Natural. 

Carn inliava, solitario, pelos 
invios atalhos de Jaboticabala 
Monte Alto. 

O sol queimava-me as faces, 
os passaros p1'OCurva m nos 
grandes arbustos, um a sombra 
e ali trinavam os seus alegres 
,gorgeios. 

Era em setembro, 
De espaco em espaço, via os 

clomIios labo"riosos,ctirvados 
sobre o solo, pr0(111'1fl(1O no 
S'.i0 da terra fertitissima d'a- 

ciuella região o fructo de seu 
trabalho! 

Depois de muito caminhar, 
quando já o astro rei procura-
va esconder-se entre as coli-
nas, avistei á beira da estrada 
um pequeno rancho, coberto 
de telhas. 

Áocentro erguia-se uma tos-
ca Cruz de madeira, pintada de 
preto. 

Ao passar descobri-me e 
nientalmente dirigi a oração 
que costumo quando passo em 
frente ao symbo[o de nossa re-
ligião: 

Deus te salve cruz preciosa, 
por li me salve quem em ti me 
remiu ! 

Caminhei duzentos passos  

alem d'aqueila cruz, e deparei 
com uma velha choupana, a 
porta da qual permanecia uni 
velho ancião. 

Ali chegado apeei-me e pedi-
lhe uma pouca d'agua para mi-
tigar a sede. 

Foi-me apresentada unia ca-
neca com aqueile liquido. 

O bom velho, offereceu-me 
jantar e conirnodo por aquelia 
noite. Acceitei, attendencto ao 
adiaflta(lo cia hora. 

A' noite, sentado em uni tosco 
banco á frente da choupana, 
conversavamos. 

Então lembrei-me da cruz, 
e perguntei-lhe a razão de ser 
ali plantada, aquelia que vi á 
pouca distancia. 



É voz corrente..,. 

que a luz electiica tem 
innundado de trevas 1)01' duas 
noite a nossa ci(lade; 

que o João Fabianno vai, 
abrir suI)SCripçfto para fazei' a 
barba 

• . . que o Theophulo Guima-
rães vai fizer a festa de São 
João com todo o brilhantismo 

• . . 

 
que parece que teremos 

um grande baile. 
que por hoje só 

Espito 
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O' diabo é que estou sendo 
prolixo e tinha tanta coisa que 

contar, ruas como ieceio ser 
cortada toda a minha rethori-
ca por falta do espaço, fico I)01' 
aflui. 

Diz . CH.1jo 

Foi concedida a aposentadoria que 
pedira o nosso zmigo sr. Francisco 
Marcolino de Macedo, muito digno 
agente da estaça desta Cidade. 

E' o aso de darmos parabens por ter 
aquePe nosso amigo conseguido o que 
de ha muito pretendia, e ao mesmo tem-
po sentirmos que o nosso publico fique 
Privado , da amavel companhia de tão 
distinto cdadão,que por espaço de dois 
anoos soube captar as sympthias de 
todos, não só pela amenidade de seu 
trato como tambem pe a sua honradez 
de caracter. 

Rcc.bemos, pr iced. nte da C.ptal 
Federal, o exceilente penodico intitu-
lado oi-va1 do Ge l. tio, proi riedade do 
ilustre e humanitario pharmacutico 
sr J. .1. Ribeiro c:e Escobar. 

Bem feito e nitidamente irnpreso, o 
coUega traz inurneros e til ados que 
b3m atiestam a eff.c.acx da itai,b? de 
Sabyra, poderoso preparado contra a 
rnorphéa, cujo auctor é o exi mi,()  cx-
ploraclor da flona brazi eira, s;. J .J, Ri-
beiro de Escobar, já bastante conhe-
cido pe o nOSSO pub i.»o. 

GrLtos, retribuimos a permuta. 

Hygiene Publica 
Ha pouco fomos aqui í1geJados por 

urna epidemia terrível. 
Ainda está fresca na memoria de todos 

a recordação das tristes scenas de deso-
ação publica aqui occorridas. 

A iara fèrida abera a fundo no seoda 
nossa sociedade mal cornea a ccatrjz.r 

Por essa occasião houve da parte dos 
Poder—'s pu hlicos mais algumaactividade 
nos trabalhos hygi enicos, até então cua-
si completamente descurados. 

E'tincta a epidemia, volta de flOVO O 
antigo systerna do'— laissezfaire, lais-
sex alfcr. Não ha, mais visitas a dornici-
io,,nern inspecção de cousa alguma. 

E de evidente intuição que isto assim 
não vae bem. 

Sabemos que em certos quintaes não 
tia o preciso cuidado com as lati- nas, 
nas quaes até despejos de aguas servidas 
se fazem, augmentando d'esta arte os 
elementos de fermentação das materias 
putridas, de que resulta grande infecção 
do ar, com grave damno da saude pu-
blica, e sem o menor respeito ás narinas 
dos moradores da visinhança. 

Chamamos a attenção de quem com-
petr para taes abusos. 

Chronica Semanal 

Até que afinal já la vão oito 
dias que a Litteraiia e os flUe-
raiios, mostraram para (1 11a11-
to prestam ! Foi um Deus nos 
accuda de lauto dançar! Meus 
amados I 'itores, creia iii que 
SegundO me contou,  o Amancio, 
(liiirou-se nada menos, não 
sei se dezesek ou seis qua-

d ril has, não se contando COW 

n vaLsas, tnazui-kas, polkas e 
t.iinhieiti UEI)a a iioslia da Ru-
SI.(Ifl(1 Cine foi S; Pa l"Z,1 inglez 
V(l'. 

O iløssO Capitão111-V ire. foi 
O CC) liii) au ai i te (.,ir, eh efe 
eaqueile bataliiío alegre e com 
voz forte e vibrante não se 
cancava de gritai' balancé tout 
CO1fl O parda CS(luerda, com os 
seu'; pares, etc. etal. 

\aterça (eira tiveuiosa confe-
rencia que ta n l)etu estava an-
n unciada e foi poi deiriais con-
corrida e o iliustre protëssQr 
Pereira e dr. Anzuini, os ora-
dares que estavam inscriptos 
foram por demais apreciados 
('lii sias dissertacões. 

\o dia 2 foi mesmo uma ver- 
dadefta festa no coilegio o-

gueira da Gama, em homena-
get ri ii0 au inn iversa rio natali-
C.10 (h' seu iliustre director. 

tiruite o dia foi urn (1Ueilflil 
foguetes extraordinarjo; a noi-

te um e.xpkwdoroso baile of-
ferecido pelos alumnos ao dr. 
Lani arti no. 

O salão estava rica'inente 
decorado, havendo dIVerSOS 

escudos com os nomes dos 

Professores cio coltegioe im-
prensa. 

O baile prolongou-se até 
as 4 horas da manha, hora 
essa que os convidados se re-
tiraram satisfeitissimos, se-
guindo cada uni para sua casa 
a entrega'-se nos braços (1 (3 
\iorpheu. 

Fa leceu repentinamente em Tau baLé, 
o sr. José Bonifacio Moreira, importan-
te fazendeiro deste municipio, e muito 
digno chefe de familia. 

— 

Conferencias PopuIae 
Faz publico a Sociedade Litteraria 

17 de Setembro,, que a segunda eonfe-
re1ci-a seu isar-se-ha no dia 8 do cor-
rente, ás 7 horas da noite, achando-se 
inscripto o professor sr. Joaquim A fredo 
Fertiandes. 

Convidam-se não só os srs. azocja-
dos e suas exms. familias, como o pÚ-
) ico em geral. 

F. A iituncs da Casta 
1. Secretario 

De passeio, esteva alguns dias «esta 
cidade o illustre clinico dr. João Chaves 
Rboiro. 

Consta-nos que as domingos func-
:ion a um syndicato de atravessdorcs 
de generos de primeira neccssidad..,  que 
voem ao Mercado, afim de monoplisar 
e vender por alto preço esses generos. 

Tal proceder é into crave. 
Com vistas a quem de direito cabe 

providenciar. 

Salão Democrata 
O abaixo assignado declara que nesta 

data comprou o Salão de barbeiró, sito 
á rua do Rozario, 19, que pertencia ao 
sr. Felisrnino Amaro de Oliveira. 

Outr sim communica aos freguezes 
deste Salão que tem um variado sor-
timento de perfumarias e fumos. 

Espera pois merecer a confiança que 
dispensavam ao seu antecessor. 

Jacarehy, 1 de junho de 1897. 

Emilio La;iess Ram la 

-iOTEÜ tJCFREI-{'?-Ghops, 
gelo e refrescos. 



11. DE ESSE 

Já se £cha entre nós após urra ausen-
cia de 4 mezes, o nosso amigo Bernardo 
Escobar, que esteve em Mincs, afim de 
fazer exame de diferentes materias, 
o que conseguiu com o mais prcficuo 
resuitado. 

ndicadoF lcqrc 
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Interrompido diversas ve- discurso, que foi por todos ap- mos sÓinente dar nina, inco1r 
zes por apartes de alguns es- 1)la.udido, e por nós tambem. i(lea, que fecha com chave 
pectadores, sahiu-se galhar- ouro os successos mais impo - 
damente, provando assim I)Os- Porem para todos, o acon- tantes da semana. 
suir conhecimentos solidos da tecirnento de excepcional irn-
materia, que tornou por thema I)ortancia foi a. commemora- 
de sua prelecção. cão no dia 2, do anniversario 
O orador que se segue é o dr. do provecto educador da aio 

Anzuinj, um nosso conhecido cidade, dr. Lamiirtine Dela 
professor, cuja these tem 1)01' mare. 
fim dcmonstar que a sciencia Tivemos o prazer de assistir 
está sohordinadaáreligião, co- a essa festa, Onde se achavão 
mo uma emanação que é representadas todas as elas-
de Deus. Isto provoca 1)01' SOS, e a elite (ia sociedade ja-
1)arte do auditorio uma gran- carehyense. 
de quantidade de apartes, que Estivemos n'essa reunião 
coUocão o orador debaixo de sob uma dupla qualidade, a de 
um fogo cruzado de objecções, amigo e a de representante 
tio (lual se sahiu muito bem, desta folha, mas ambas con-
porque se sabiu mantendo a vergentes ao mesmo 11w, qual 
sua opinião, o que não deve- a (lo prestar o nosso tributo (lo 
mos extranliai', por quanto já respeito e admiração áqueile 
Pope dizia que se dava com as que abraçou a mais espinhosa 
Opiniões, o mesmo que acon- se 1)0w que a mais nobilitante 
tece com os relogios: (lo todas as profissões a de 
o -Nenhum anda certo pelo OU- I)l'Opui'ar a mOCidade, a (10 ia-
tro, mas cada um acredita struir as futuras gerações, a 
sempre mais no seu ». quem está reservada mais tar- 

Termina a confereneia,pi'o- de a grande responsabilidade 
porcionando-se ao dr. Nunes, de dirigiros destinos e o futuro 
primeiro secretario interino, da nossa patrin. 
o ensejo de fazer um bonito I essa festa, de que pode- 

Então o velhinho disse-me: 
—Ali jaz um meu amigo. 
Como vós, dirigia-se aMon-

te Alto e atravessava estas pa-
ragens a adiantada hora da noi-
te; foi então victirnade urna ba-
la traiçoeira, que aproveitan-
do-se das trevas, foi tirar a 
ex stencia de um bom esposo, 

1)0 
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XIX 
Barão de Santa Branca 

Profissão— Be ne meri to da Santa Casa 
e importante lavrador do rnunicipio. 

Particularidade - Um passeiosinho 
todas as tardes pura o bairro do Carmo, 
é toda a sua predileção. 

Endereço postal - Democracia e hu-
manidade. 

Diviza -Quem dá aos pobre., em-
presta a Deus, 

X  
Dr. Lucia Malta 

Profissão - Jurisconsulto aposentado 
e gerente do Banco. 

Particularidade - E apaixonado pelo 
lyrico ao ponto de sempre cantar trechos 
de operas quando passeia e gosta muito 
de brincar com creanças. 

Endereço postal—Conjuncto de sym-
pathia e bom gosto. 

Diviza - Só não gostarão de musica 
e de flores os espiritos obscuros. 

O que Certo porem que a 
pobre viuva d'aquelie meu in- 

ra claestracla, e Periflanece tio-
ras inteiras em fervoroza pre-
ce, por alma d'aqueile que fôra 
na vicia o seu melhor e fiel am i-
go e esposo. 

Eis o que hoje niedito o hm-. 
o-ine que a cada passo On-
ntramos urna c ruzá beira da 
trada e muitas vezes passa-

, os por dia com indiferença! 
Quantas vezes não encerra 
uel1e santo signal, um m yste-

O que só de Deus éconheciclo, 
[Quantas lagrimas de amor e 

de desespero ali não 5,--:io ver-
tidas. 

ditoso amigo, vem ali todos os Quantos crimes impunes 
mezes depôr uma corôa de iw- não estão representados por 
daties e acender Uma veia aque] lo madeiro, que ou&'ora 
n'aquella cruz que vistes á boi- ei'a o sUj)iCiO dos grandes cri-

1)11110505 O onde tambein resgn-
t(>il a liwnanidade, a morte do 
Messias. proi,i ettid o! 

E' j)oi'issoque, POF maistos-
ca ((tIO soja 111m1 cruz plantada 
a beira da estrada, merece o 
ti osso respeito e veneração, já 
irnr ser o symbolo da nossa 
rodem peão, já porque aquelle 
signal encerra o rnysterio de 
que foi victirna o incauto via-
jante, sacrificado muitas vezes 
1)0!' um assasino do calibre do 
l)ioguinlio. 

H. MARIANO FERREUi 



SE,  COM V1RE 
A' PRAÇA 

Os abaixo assignados, communici 
aos seus amigos e freguezes, que n'e - 

ta data organisararn sociedade sob a fir-
ma Ribeiro & irmão para a comtinua-
ção da Fabrica de sabão oleina, que 
até hoje funccionava n'esta cidade, sob 
a firma de Ferreira & C.a, tendo-se 
rtirado da extincta firma o socio Fran-
cisco Ferreira Braga, pago e satisfeito. 

Esperam pois os signatdros Conti-
nuar a merecer a confiança do con, mei-
cio, visto terem reformado completa-
mente o estabe acimento e esperam bem 
servil-os 

Jacarehy, 1 de Junho de llO(, 
i3iathias Ribeiro da Si 'a 
yoão Ribeiro da Silva 

& 
 

CUM'P 
4  um c .[o1hados 7C  1", de 

POR ATACADO E A VAREJO 
A( nas .rierics:--I)e.Caxainbú, Lanbíu'v 

e . ourenço 

24 medicamentos, em tintura 
48 » 

60 • » 
120 
12 » 

24 » 

48 
60 » 

120 

» 
» 

» 

em g'rhulos 

&zf i.mído-Ií'iJo 2000 
Coin deposi(o de cal, sal e 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

15, Largo do Rozario, 15-Jacar3ir 

.nft(tei ia caixas de 
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Tem estado algum tanto doente, a 
exma sra. d. Augusta Bainha, muito di-
gna esposa do nosso amigo Cpitào 
Ernesto Bainha. 
'O seu prompto restabelecimento é o 

-que desejamos. 

11OTEb tJACEF{Y-Ghops 
gelo e rrerscos. 

Devid, N a terem desrespeitado ao 
Alferes João Mariano, foram presos os 
arabes Felippe Carlos e mais dois 
companheiros. 

- 

Em noites da semana finda, foi sur-
prehendido na cosirLha do sr Pedro 
Mercadante, um indivíduo que, de ha 
,muito, todas as noites ia, com toda a 
sem ceremonia, buscar algumas gali-
nhas do se. Mercadante. 

Ao sêr presentido, o gajo deitou-se, 
a fingir-se morto; mas bem depressa 
foi capturado para ser ogo SO to, por 
vêr-se que não se tratava de uni peri-
goso ladrão, mas sim de uni pobre ga-
tuno de g inhas. 

Que lhe s rva de 

Eiai ricas 
Caixa de 

» 
» 

» 

» 
« 

'l idros de medicamentos sortidos, a ccolher 
IOÇ) vidros de medicamentos sortidos, a escolher 

Rernette qua'qtler pedico no mesmo dia. 
Dirigir-se a F. Dutra & C.a, Rua do Rozario, 3 A—P/zar-

macia Homa'opatliica - S. Pau/o. 

VIUVA ANTUNES & FILHO 

AFAM42UM de ccco c o1hados, 
42, Rua do Íozcrio, 42 

tJIGJIRE1-1Y 

ARMAZEM 

D)t04 E MOHAD 
1)01 11 e a 

De EÍeIYB8 O B,qJNj7j7 
RUA DO ROZARIO 

(esciuina da R. Barão de Santa Branca) 
' 

enverni a da 
24$00C) 
4$O00 
riSoøo 

1 10$000 
1(.1$000 
20$(( () 
40$00) 
ro$000 

100$00..) 

o$00o Empresti-", çndo bors rr ntia; conirram_ce cç.es 
hypotheo ris. Informa-se n'esta redrcção. 

DINHEIRO 

Laígo da Estação 

Este bem montado 
estabelecimento (lis-
pOndO de pessoal lia  -
bilitadissimo está nas 
condições de bem se t-
vir o publico, bem co-
mo o srs. viajantes do 
Rapido que n'esta ci-
dade demora 20 minu-
tos. —Tatu bem fornece 
banquetes i)aLL casa-
ment1)s, bailes, bapti- 

Ramalho & Oliveira 
Com casa de seccos e  mo  

hados e deposito de gneros 
a irnenti. ios. 

Prços se-m competidor 
LARGO DE S. BENEDICTO 

Cu&ti& tTetra 

1)inliei.o 
Eniprest -sa dando l.-os g. - 

rantias. Para informar ne te 
redacção. 

ACUA INGLEZA 
De 9. Mendonça  

Exceltente tonico, usado com 
proveito nos casos de anemia, 
chiorose, febres remittentes e 

- , puerperaes, debi idade e du- 
sado f 1 te cvaieset. 

Os pro rietarios-PORTO & C. Encontra-se em tod:s as 

TJypographia, qf111 -1 OInmcFCil 
De RTO$IO 1IBI1O 

114i9os de Pape.!1a, Objectos iava E- 
ezliptorio e desenho 

Lk'ios dc studo, I{oinaiices, etc. 

Este estahelpcmento se'tisfaz de .prompto todos os tra-
balhos typographicos aqui ancom mendados. 
E o unico d'este genero cai Jacarehy, e por &rsumsLo-

cias espcciaes p{de garantir aos srs. com  merciantes e indu-
triaes vantagens superiores ás que offereçani em qualqu'i 
outra Casa. 

c1c1 '4acaFchy 

I4aio da Estação p/zarma-ios 

J.\CAREHY Deposito__Jcarrchy 

- - de Visita 
Facturas, notas commerciaes, taiõs, rotu/os, avulsos, et-. 

ENCADERNAÇÃO DE LIVROS 

Rua do I{ozario, 17-- .Jacarehv 


